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PERSPECTIVAS FUTURAS: 

HIDROVIAS E O DESENVOLVIMENTO DE 

MATO GROSSO DO SUL

A VISÃO GEOGRÁFICA
O Estado de Mato Grosso do Sul situa-se no centro da 
América Latina, sendo, portanto, um Estado que está
distante  dos principais portos do País, no mínimo a 

1000km. E dos portos do Oceano Pacífico, no mínimo a 
2500km.
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Mato Grosso do Sul possui 327.125 km2 de extensão, 
sendo que 95.000 km2 de Pantanal sul-mato-grossense 

e o restante de cerrado, com áreas agricultáveis ou 
propícias a pecuária em sua totalidade.

Possui três pólos de 
industrialização que são:

Corumbá: pólo minero -
siderúrgico, que detém 
as maiores jazidas de 

minério de ferro e 
manganês do País;

Três Lagoas: pólo 
celulose, onde está se 

instalando uma das 
maiores indústrias de 

produção de celulose do 
mundo;

Campo Grande: 
industrialização em 

geral.
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PRODUÇÃO ATUAL

A produção do Estado é basicamente agropecuária e 
mineral, logo em economia de escala, é um produtor de 

commodities, com a seguinte evolução da produção:

Histórico da Produção de cana-de-açúcar em  MS
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TON. Histórico da produção de grãos em  MS
(soja,milho,arroz,feijão,sorgo e trigo)
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A VOCAÇÃO PRODUTIVA – UMA VISÃO DE 
FUTURO

O Estado de Mato Grosso do Sul possui um reduzido 
mercado consumidor, aproximadamente 2.222.500 

habitantes, com PIB “per capta” de R$ 8.935/ 10.519 do 
nacional, configurando-se como um estado exportador 
de sua produção, seja para o mercado interno, ou seja, 

para o mercado externo do país. Como tal, somos 
totalmente dependentes da logística de transportes, para 

que nossos produtos possam ter preços competitivos 
nos mercados a que se destinam. No outro sentido, 

dependemos de logística de transportes para baratear 
os insumos necessários à nossa produção e, baratear o 

que consumimos.

Ao pensarmos o futuro deste Estado, concluímos que 
apenas a expansão das fronteiras agrícolas e o 
desenvolvimento das técnicas produtivas, nas atuais 
condições da nossa produção, incrementarão pouco 
desenvolvimento à nossa população.   

A nossa vocação produtiva é a industrialização, 
precisamos deixar de exportar commodities e agregar 
valores aos nossos produtos, criar condições de 
competitividade dos nossos produtos nos mercados.  

O primeiro degrau desta evolução é a agroindústria. 
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Para este objetivo, é fundamental que 
desenvolvamos projetos que supra nossas deficiências 
de logísticas e de energia. 

Perspectiva de produção de álcool (m3) em MS
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A INFRA-ESTRUTUTRA DE LOGÍSTICA

O planejamento federal para o país, que se 
relaciona com Mato Grosso do Sul.
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Bataguassu
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•Alcool duto
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•Hidrovia

•Poliduto

Nova Olimpia

ROTA DO POLIDUTO

HIDROVIAS E AS OPORTUNIDADES DE MS
O Mato Grosso do Sul tem o privilégio de ser circundado por duas 
das mais expressivas bacias hidrográficas do país, hidrovias que 

foram fundamentais no estabelecimento das fronteiras oeste do país.
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A Hidrovia Paraná-Tietê é uma hidrovia de interior que 
possibilita acesso dos nossos produtos ao maior mercado 

consumidor da A. L., que é O Estado de São Paulo. Possibilita 
acesso ao Porto de Santos e a Refinaria REPLAN (Paulínia). 

Não se constitui numa possibilidade de exportação, pelo 
obstáculo que representa a Hidroelétrica de Itaipu.  

A Hidrovia do Paraguai é o mais promissor canal de 
exportação que o Estado tem a desenvolver, sem precisar 

depender dos portos dos estados vizinhos. A estrutura 
portuária do país está cada vez mais estrangulada e as obras 
projetadas para os portos nacionais poderá absorver apenas o 
crescimento da economia do país. A hidrovia do Paraguai e o 

Porto de Porto Murtinho poderá ser uma solução de custos 
viáveis para as nossas exportações.
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HIDROVIAS: AS PERSPECTIVAS  FUTURAS

São as duas hidrovias, juntamente com os corredores ferroviários 
projetados, que permitirão o desenvolvimento da vocação de 

industrialização dos sul-mato-grossenses.
Na Hidrov ia do Paraguai: Extensão total = 3.442 km. No MS = 787 

km,
Área de influência 700.000 km2;  25 milhões de habitantes.

• O desenvolvimento do setor minero - siderúrgico do maciço de 
Urucum (Corumbá), transformando o minério “in natura” em produtos 

da linha siderúrgica básica (aço redondo, aço plano, etc...);
• A reativação e modernização do Porto de Ladário, transformando-o 

num terminal intermodal com a ferrovia Novoeste/ALL;
• Atuação direta do Estado no fomento ao comércio com os países 
do Mercosul, viabilizando cargas de retorno e equipando a Hidrovia 
do Paraguai, com terminais ágeis e direcionados (dedicados), para 
su stentar o desenvolvimento de MS. Estimular novos negócios, tal 

como o etanol, pela Hidrovia.

Cáceres
Descalv ados

Central Aguirre
CorumbáPuerto Busch

Baía Negra

Porto Murtinho

Vallem i
Concepción

Assunção
Villeta

Formosa
Pilar

Barranqueras Corrientes

Bella Vista
Reconquista

La Paz
Santa Fé

Rosário

San Nico lás
Zárate

Buenos Aires

Nueva Palmira

ARGENTINA

PARAGUAI

BRASIL
BOLÍVIA

Rio Pa
ranáRio

Paraguai

Morrinho MATO GROSSO

MATO GROSSO DO SUL

URUGUAI

Cuiabá

Campo Grande

Montevideo

Distribuição da Hidrov ia
Brasil 890 km

Mato Grosso _____________485_Km

Mato Grosso do Sul_______ 787 Km
Brasil/Bolív ia 48 km
Brasil/Paraguai 332 km
1272 km

Paraguai 557 km 889 km
Paraguai/Argentina 375 km 
1264 km
Argentina 1240 km 
1615 km
TOTAL 3442 km

Fonte: Fórum da Integração Merc osul

Distribuição da Hidrov ia
Brasil 890 km

Mato Grosso _____________485_Km

Mato Grosso do Sul_______ 787 Km
Brasil/Bolív ia 48 km
Brasil/Paraguai 332 km
1272 km

Paraguai 557 km 889 km
Paraguai/Argentina 375 km 
1264 km
Argentina 1240 km 
1615 km
TOTAL 3442 km

Fonte: Fórum da Integração Merc osul

Área de Influência 
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habitantes
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• Transformar o porto de Ladário num entreposto de 
cargas vindas de Cáceres – MT (comboio de 2x3 em 
chatas de 1500 t), para reembarca-las em comboios  
de 4x4 em chatas jumbo de 2000 t .

• Capacitar o Porto de Porto Murtinho e a infra-estrutura de acesso ao 
mesmo, para que ele se transforme num Terminal Intermodal em 

condições de ser a alavanca da indústria de beneficiamento de grãos, 
da exportação de açúcar; e apoiar a indústria de beneficiamento de 

trigo nascente no Estado.

• Desenvolvimento de um terminal avançado de MS, que funcione 
como pulmão, para viabilizar cargas em navios transatlânticos e 

exportações diretas ao mercado externo. Especialmente como apoio à
indústria siderúrgica, do etanol e da agroindústria em geral.

• Transformar a navegação no Rio Paraguai, como carro chefe da 
indústria do turismo contemplativo das belezas do Pantanal.
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Para Mato Grosso do Sul a via de escoamento do nosso álcool, até que 
se construa o poli duto com destino a REPAR (Araucária-PR), é a 

Hidrovia Paraná-Tietê: 

• Dotar a H.P.T. de terminais dedicados para etanol e açúcar, nos 
municípios de Naviraí, Porto Primavera e Paranaíba. 

• Em parceria com a Petrobrás, dotar a H.P.T. de terminal múltiplo em 
Bataguassu, para que o mesmo seja um centro distribuidor de 

combustíveis, onde, no futuro, deverá passar o poli duto, quando então, 
este terminal deverá ser concentrador do etanol que será recolhido pela 
Hidrovia Paraná-Tietê, para atingir os Portos de Paranaguá(PR) e São 

Francisco(SC), pelo poli duto.

• Dotar a H.P.T.  de terminais multimodais, no município de Mundo Nov o, que 
integrará a BR  163, à Ferroeste e a H.P.T;  Aparecida do Taboado, que integrará

a BR 158 e à Ferronorte;  e Três Lagoas que integrará a BR  262 e a 
Nov oeste/ALL.
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QUINTELLA - Coinbra
Soja, Farelo , M ilho e  Sorgo

EPN – TORQUE
Soja, Farelo  e 

Madeira

DIAMANTE-COSAN
Cana-de-açúcar e 

açúcar

GOVERNO DO ESTADO 
DE MATO GROSSO DO SUL

Secretaria de Estado de Obras Públicas 
e de Transportes

Engº Edson Giroto

Parque dos Poderes  bloco 14
Campo Grande - MS  CEP: 79031-310  

fone: (67) 3318-5300/5301   fax: 3318-5386

e-mail: gabinete@seop.ms.gov.br


